
Habituados que estamos a tomar 
a iniciativa de tudo, a julgar que 
dominamos o mundo e a nossa 

vida, facilmente caímos na tolice de 
pensar que é nosso o primeiro passo 
na vida da fé. Julgamos que somos nós 
a procurar Deus, do mesmo modo que 
procuramos a solução dos mistérios do 
universo — desde aqueles que são cla-
ramente imensos até aos que são cla-
ramente ínfimos. E gostamos de pen-
sar que também somos nós a procurar 
Deus.

Mas sabemos que não é assim. Deus 
é sempre o primeiro, em tudo, mesmo 
no que toca ao nosso encontro com Ele: 
“Deus disse” — esta é a realidade pri-
meira, sempre. Assim o afirma cons-
tantemente a Sagrada Escritura, dan-
do voz à realidade da história de tantos 
homens e mulheres, e à vida de cada 
ser humano. Se conhecemos a existên-
cia de Deus e quem Ele é, é apenas por-
que Ele mesmo tomou a iniciativa de 
vir ao nosso encontro, de se revelar.

Assim, antes de tomarmos a inicia-
tiva de procurar Deus, de imaginar lu-
gares e caminhos para Ele, talvez valha 

a pena tentar perceber onde e quando 
Ele vem ao nosso encontro. Que o mes-
mo é dizer: talvez valha a pena deixar-
nos surpreender porque Ele anda por 
aí à nossa procura.

As Jornadas Mundiais da Juventude 
são desses momentos em que a Pre-
sença de Deus se faz mais visível, se 
torna mais concreta no rosto alegre da-
quela multidão de jovens que mostram 
a Jesus Cristo, o Deus feito Homem, 
nosso irmão, um de nós. O grande con-
vite das JMJ; o seu grande desafio é 
mesmo esse: deixarmo-nos encontrar 
por este Jesus, Deus ao nosso lado, que 
quer partilhar connosco a sua vida, e 
oferecer à nossa existência o seu verda-
deiro sentido.l

João Norton de Matos é 
arquiteto e padre jesuíta, 
com doutoramento em es-

tética e teologia feito em Paris.
No início deste mês esteve 

na Diocese do Funchal, nas 
Festas da Sagrada Família. Aí, 
para além de celebrar, realizou 
duas palestras sobre “As igre-
jas na História, Arquitetura e 
Espaço Litúrgico” e “A Igreja 
Hoje e as igrejas de hoje, Ar-
quitetura e Espaço Litúrgico”.

O sacerdote foi ainda convi-
dado a acompanhar a arquite-
ta Fátima Abreu e a comuni-

dade da Paróquia da Sagrada 
Família no processo do proje-
to duma nova igreja, há muito 
aguardado pela comunidade.

Para o padre Norton de Ma-
tos, “a beleza principal da igre-
ja, são as suas pedras vivas, 
que são as pessoas. Há uma 
beleza própria na comunida-

de. Talvez a grande proposta 
da reforma litúrgica do Vati-
cano II, no modo de organizar 
o espaço litúrgico é retribuir 
à assembleia um lugar princi-
pal”. 

Este sacerdote e arquiteto 
considera que “a profundidade 
com que o Concílio Vaticano II 
pensou a Igreja e a liturgia im-
plica modificações nas igrejas 
ou a construção de igrejas com 
um programa novo” que apre-
sente uma igreja “mais sino-
dal, menos hierarquia, menos 
clerical”. L.G.l
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“Deus disse”

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

“A beleza principal da igreja, 
são as suas pedras vivas, que 

são as pessoas”. 

“Retribuir à assembleia o 
lugar principal” 

“Assim, antes de tomarmos a 
iniciativa de procurar Deus, de 

imaginar lugares e caminhos para 
Ele, talvez valha a pena tentar 

perceber onde e quando Ele vem ao 
nosso encontro.”.

Foto: Duarte Gomes

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XV 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 13, 1-9 ) 

Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-
Se à beira-mar. Reuniu-se à sua volta tão 
grande multidão que teve de subir para um 

barco e sentar-Se, enquanto a multidão ficava na 
margem. Disse muitas coisas em parábolas, nes-
tes termos: «Saiu o semeador a semear. Quando 
semeava, caíram algumas sementes ao longo do 
caminho: vieram as aves e comeram-nas. Outras 
caíram em sítios pedregosos, onde não havia muita 
terra, e logo nasceram, porque a terra era pouco 
profunda; mas depois de nascer o sol, queimaram-
se e secaram, por não terem raiz. Outras caíram 
entre espinhos e os espinhos cresceram e afoga-
ram-nas. Outras caíram em boa terra e deram fru-
to: umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por 
um. Quem tem ouvidos, oiça».l

Padre e arquiteto João Norton de Matos esteve no Funchal
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P.  Giselo Andrade 

Ao terminar o ano pastoral, penso nas 
palavras do Evangelho de Marcos: 
“Os Apóstolos reuniram-se a Jesus e 

contaram-lhe tudo o que tinham feito e en-
sinado. Disse-lhes, então: ‘Vinde, retiremo-
nos para um lugar deserto e descansai um 
pouco’. Porque eram tantos os que iam e 
vinham, que nem tinham tempo para co-
mer. Foram, pois, no barco, para um lugar 
isolado, sem mais ninguém” (Mc 6, 30-32).

O tempo de férias é um tempo de descan-
so. 

No sétimo dia da criação, Deus descansou. 
“Deus abençoou o sétimo dia e santificou-
o, visto ter sido nesse dia que Ele repousou 
de toda a obra da criação” (Génesis 2, 3). O 
descanso não aparece no relato da criação 
como elemento marginal, mas faz parte da 
criação. É o elemento que a completa. É o 
tempo que Deus cria para si, repousando do 
trabalho para contemplar a sua obra. 

Para o povo bíblico, o repouso sabático 
não era apenas a pausa dos trabalhos, mas 
o acolhimento da bênção do Criador, sinal 
da aliança com Deus. “O Senhor falou assim 
a Moisés: ‘Diz aos filhos de Israel: Guardai 
o meu sábado, porque é um sinal perpétuo 
entre mim e vós, em todas as vossas ge-
rações, para que se saiba que sou Eu, o Sen-
hor, quem vos santifica. Guardai, então, o 
sábado, porque é para vós uma coisa santa”. 
(Êxodo 31, 12-14).

O descanso introduz um tempo novo, 
sagrado. Tempo de contemplação e de re-
conhecimento dos dons de Deus. Tempo de 
paragem e libertação de uma cultura que 
sobrevaloriza a produtividade. O descanso 
remete para a tranquilidade interior e ex-
terior no acolhimento da beleza da criação 
que se manifesta numa paisagem verdejan-
te, no movimento das ondas do mar, no pôr 
do sol. Assim, o descanso é também remé-
dio para a inquietação que nos acompanha 
no dia a dia, fruto das expetativas impostas 
pelo ritmo acelerado da sociedade. 

O convite de Jesus, “Vinde ... descansai 
um pouco”, indica-nos que o descanso não 
significa inatividade, mas tempo para si 
mesmo, para fortalecer os laços com os fa-
miliares e amigos e para estar a sós com o 
Senhor. Recordo-me que ao terminar o ano 
letivo, antes dos seminaristas regressarem 
às suas casas para as férias do verão, o for-
mador alertava para não deixar de rezar a 
liturgia das horas e não deixar de ir à Missa 
diária. Dizia que as férias não é ficar em casa 
sem fazer nada, mas oportunidade para fa-
zer coisas diferentes.l 

 Descanso 
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Crismas: “Deus vem ao nosso encontro”  

D. Nuno Brás crismou em Santa Cruz, Curral das Freiras e Quinta Grande  | Foto: D. Gomes

D.R.

ACR definiu plano de 
ação para 2023/2024

na guerra”. Há sempre, acres-
centou, “um bom e um mau” em 
tudo na nossa vida. “Vemos os 
telejornais, há bons e maus, no 
cinema há sempre um bom e um 
mau, no futebol a mesma coisa”. 
Porém, o Evangelho mostrava-
nos como “Deus vem ao nosso 
encontro de outra maneira” e 
sem “dividir as pessoas em bons 
e maus” e sem andarmos sempre 
na lógica do bom e do mau.

Ao receberem o Espírito San-
to, passam a ter “um outro modo 
de viver”. Quer dizer, este “Jes-
us que vem ao nosso encontro, 
manso e humilde de coração, 
quer dar-nos a Sua vida”.

A terminar as reflexões D. 
Nuno Brás pediu que se dessem 
“Graças a Deus, porque Ele vem 
à nossa procura sem este juízo de 
bons e de maus, porque Ele vem 
ao nosso encontro para nos dar 
a possibilidade de viver de for-
ma diferente”. Nós só temos de 
lhe mostrar que “queremos viver 
também assim”.

Coube aos Párocos das dife-
rentes paróquias agradecerem a 
presença do bispo diocesano nas 
comunidades e também a todos 
aqueles que fizeram destas cele-
brações verdadeiras festas.l 

Reunidos em Conselho Nacional em Gouveia, Dio-
cese da Guarda, representantes das 11 Dioceses em 
que a Ação Católica Rural (ACR) está implantada 

e a Equipa Nacional, refletiram sobre o apostolado e a 
missão do movimento e projetaram o plano de ação para 
2023/2024.

O Conselho Nacional também reassumiu a Revista 
“Mundo Rural” que celebra 60 anos, como órgão de co-
municação, informação e formação integral para os mili-
tantes e simpatizantes do Movimento.

O programa do encontro incluiu a Eucaristia presidida 
por D. Manuel Felício, bispo da Guarda e uma reflexão do 
padre Hélder Gonçalves, assistente diocesano e nacional 
do movimento.l

Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal voltou, 
no fim de semana de 8 e 
9 de julho, a deslocar-se 

a três comunidades paroquiais 
para ministrar o Sacramento do 
Crisma. Sábado esteve em Santa 
Cruz (45) e no domingo no Cu-
rral das Freiras (22) e na Quinta 
Grande (21).

Aos jovens de Santa Cruz e do 
Curral das Freiras, Eucaristias 
em que o Jornal da Madeira este-
ve presente, D. Nuno Brás falou 
das leituras proclamadas para 

explicar aos jovens que elas mos-
travam “três coisas essenciais 
para a nossa vida”.

A primeira era que “Deus vem 
ao teu encontro”. Costumamos 
dizer que andamos à procura de 
Deus, afinal, “nós é que temos as 
interrogações”. Mas hoje, na Pri-
meira Leitura, “o profeta diz-nos 
uma coisa surpreendente: Deus 
anda à tua procura, mesmo que 
já sejas cristão ou um patife que 
não quer saber nada de Deus”.

Já o Evangelho dizia-nos que 
“nós estamos habituados a viver 

O Papa Francisco nomeou o cardeal José To-
lentino Mendonça enviado especial para 
presidir à missa de encerramento do IV 

Fórum Europeu de Irmandades e Confrarias, onde 
vai ter lugar a “coroação canónica de Nossa Senho-
ra das Dores”.

As Irmandades e Confrarias da Diocese do Fun-
chal são convidadas a participar neste Fórum que 
vai ter lugar em Mafra, Lisboa, entre os dias 16 e 17 

de setembro de 2023. As Irmandades e confrarias 
interessadas devem inscrever-se pelo contacto: 
2023.mafra@gmail.com.

O padre Hélder Gonçalves, pároco de Gaula e 
Lombada informou ao Jornal da Madeira, “gosta-
ríamos que da nossa Diocese houvesse uma dele-
gação representativa que pudesse participar. Caso 
participem, por favor nos informem pelo email: 
phelderg@gmail.com.l

Cardeal Tolentino enviado especial do Papa ao 
Fórum Europeu de Irmandades e Confrarias

“Ele vem ao nosso encontro para 
nos dar a possibilidade de viver de 
forma diferente”. Nós só temos de 
lhe mostrar que “queremos viver 

também assim”.
A Conferência Episcopal Portuguesa manifesta o seu 

grande regozijo pela nomeação de D. Américo Ma-
nuel Alves Aguiar como Cardeal da Igreja Católica, 

anunciada esta manhã pelo Papa Francisco.
Nas palavras do Santo Padre após a oração do Angelus, 

referindo os nomeados, “a sua proveniência exprime a 
universalidade da Igreja, que continua a anunciar o amor 
misericordioso de Deus a todos os homens da Terra. A 
inserção dos novos Cardeais na Diocese de Roma, além 
disso, manifesta a inquebrantável ligação entre a Sede de 
Pedro e as Igrejas particulares difundidas no mundo”.

A coordenação da Jornada Mundial da Juventude em 
Lisboa bem como as qualidades pessoais e pastorais de 
D. Américo Aguiar estarão certamente em sintonia com 
esta tão relevante nomeação, que constitui imensa ale-
gria e forte estímulo para toda a Igreja em Portugal.

Na oração agradecida e em comunhão com D. Américo 
Aguiar, invocamos as bênçãos de Deus para que exerça 
com generosidade, humildade e dedicação esta missão 
junto do Santo Padre como Cardeal da Igreja universal.

Lisboa, 9 de julho de 2023.l

Nota da CEP: D. Américo 
Aguiar nomeado cardeal


